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APRESENTAÇÃO

A obra “Avaliação de Impactos e de Sustentabilidade das Atividades 
Agroambientais” apresenta 11 capítulos de publicação da Atena Editora, com avanços 
na avaliação dos impactos e a sustentabilidade das atividades agroambientais.

As descobertas geradas pelos pesquisadores nas pesquisas visam melhorar 
e elucidar as técnicas de manejo e de qualidade ambientais no setor agropecuário 
brasileiro, tais conhecimento são importantes para elaboração de políticas e condução 
de atividades agroambientais.

Os trabalhos para avaliação dos impactos são importantes para verificar 
a sustentabilidade das atividades agroambientais. Esses resultados permitem 
propor sistemas para gestão ambiental das propriedades rurais. Esses campos de 
conhecimento são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando 
desenvolvimento de produtos integrados além de abrir novas perspectivas as atividades 
agroambientais. 

 Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novos conhecimentos para as avaliações dos 
impactos das atividades agroambientais brasileiras, assim, garantir perspectivas de 
solução para a sustentabilidade das futuras gerações.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 6

DEMARCAÇÃO TOPOGRÁFICA PLANIMÉTRICA 
DE UMA ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE 

DO RIO URAIM PARA VERIFICAÇÃO DE 
CONFORMIDADE COM A LEI 12.651, DE 25 DE MAIO 

DE 2012

Felipe de Souza Oliveira
Universidade do Estado do Pará, Graduando de 

Engenharia Florestal Paragominas - Pará

Raul Negrão de Lima
Universidade do Estado do Pará, Graduando de 

Engenharia Florestal Paragominas - Pará 

Lucas Belém Tavares
Universidade do Estado do Pará, Graduando de 

Engenharia Florestal Paragominas - Pará

José Almir Sampaio Neves
Universidade do Estado do Pará, Graduando de 

Engenharia Florestal Paragominas - Pará

Edmir dos Santos Jesus
Universidade do Estado do Pará, Centro de 

Ciências Naturais e Tecnologia, 
Paragominas – Pará

RESUMO:  A permanência das áreas de 
preservação permanentes (APPs) do rio Uraim 
é de suma importância para a economia e 
saúde da cidade de Paragominas, localizada no 
nordeste do Estado do Pará. O esclarecimento 
sobre a importância e limites das APPs de 
qualquer rio encontra-se na Lei 12.651, de 25 
de maio de 2012, que rege o Código Florestal 
Brasileiro. A conformidade de proteção dos 
rios pelos municípios, além de ser um dever 
moral com o meio ambiente é de grande 
relevância, pois a vegetação das áreas das 
APPs auxilia na qualidade da água oferecida 

pelo rio, que resulta na diminuição do gasto no 
tratamento da água para consumo humano, 
assim como no aumento dos benefícios da 
mesma na irrigação da agricultura e na criação 
de animais. O rio Uraim fornece água para o 
consumo humano, a irrigação na agricultura e à 
pecuária. O mapeamento de parte do rio Uraim 
que atravessa a cidade, comprova que as 
APPs do mesmo não estão sendo preservadas, 
não há uma política de reflorestamento, pois 
há construção de casas e desmatamento da 
vegetação proveniente nessa área. Devido 
à importância das áreas das APPs se faz 
necessário uma política de reflorestamento e 
preservação, pois o descaso pode acarretar 
danos irreparáveis, ou no mínimo, um colapso 
hídrico, que faria Paragominas gastar milhões 
na recuperação do rio. O objetivo deste trabalho 
foi de aplicar os conceitos e fundamentos de 
topografia e cartografia e verificar se a APP 
está sendo de fato preservada, assim como 
determina o Código Florestal. 
PALAVRAS-CHAVE: APPs, Rio Uraim, 
Paragominas. 

ABSTRACT: The permanence of permanent 
preservation areas (PPAs) of the Uraim River is 
of paramount importance for the economy and 
health of the city of Paragominas, located in the 
northeast of the State of Pará. Clarification on 
the importance and limits of PPAs of any river 
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is found in Law 12.651, of May 25, 2012, which governs the Brazilian Forest Code. 
The compliance of river protection by municipalities, besides being a moral duty with 
the environment is of great relevance, since the vegetation of the areas of the PPAs 
assists in the quality of the water offered by the river, which results in the reduction of 
the expense in the treatment of water for human consumption, as well as increasing its 
benefits in irrigation agriculture and animal husbandry. The Uraim River provides water 
for human consumption, irrigation in agriculture and livestock. The mapping of part of 
the river Uraim that crosses the city, proves that the APPs are not being preserved, 
there isn’t a politics of reforestation, because there are construction of houses and 
deforestation of the vegetation coming from this area. Due to the importance of the 
areas of PPAs, a politcs of reforestation and preservation is necessary, as neglect can 
lead to irreparable damages, or at least a water collapse, that would make Paragominas 
spend millions on the river’s recovery. The objective of this work was to apply the 
concepts and fundamentals of topography and cartography and verify if the APP is 
actually being preserved, as determined by the Forest Code. 
KEYWORDS: APPs, Uraim river, Paragominas.

1 | 	 INTRODUÇÃO

De sua ‘’ nascente até a sua foz, o Rio Uraim possui 202 km de extensão pelo leito do 
rio e 131,5 km de extensão em linha reta [...],’’ sendo essencial para o desenvolvimento 
dos serviços de saneamento realizados no município de Paragominas, uma vez que 
viabiliza a captação da água para o abastecimento público, assim como o lançamento 
dos efluentes domésticos tratados nas estações. Desse modo, as ações preventivas 
e os cuidados com este corpo hídrico representam, além de uma atitude sustentável 
e consciente com o meio ambiente, um ato fundamental para o desenvolvimento da 
sociedade, com qualidade de vida e bem-estar (SENEPAR, 2016).

Mas para que o rio suporte toda essa pressão antrópica, faz-se necessário 
que suas APPs (Áreas de preservação permanentes) estejam preservadas, pois 
do ponto de vista dos especialista em meio ambiente, a vegetação desempenham 
importante papeis ecológicos de proteger e manter os recursos hídricos, de conservar 
a biodiversidade de espécie de plantas e animais, e de controlar a erosão do solo e o 
consequente assoreamento e poluição dos cursos d’aguas (EM DISCUSSÃO, 2011). 

As APPs são áreas que já estão definidas na lei 12.651, de 25 de maio de 
2012, sendo elas as florestas e demais formas de vegetação natural de acordo 
com a localidade onde se situam, seja, as margens de rios, lagoas, topo de uma 
montanha, enfim, conforme dispõe a lei. Para os efeitos da aplicação da legislação 
pertinente em cursos d’água, os mesmos são classificados como: Perenes - 
Possuem, naturalmente, escoamento superficial durante todo o ano; Intermitentes - 
Naturalmente, não apresentam escoamento superficial durante todo o ano; Efêmeros 
- Possuem escoamento superficial apenas durante, ou imediatamente após períodos 
de precipitação, sendo este dispensado da manutenção de APPs. As faixas marginais 
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que devem ser preservação nas duas margem do rio, variam de acordo com a largura, 
medida a partir da borda da calha de seu leito regular, conforme a Tabela 1 abaixo. 

Largura da APP (m) RIOS (largura em metros)
30 Com menos de 10
50 De 10 a 50 
100 De 50 a 200
200 De 200 a 600
500 Com mais de 600

Tabela 1: Limites das áreas de preservação permanentes (APPs).

Fonte: Cartilha do código florestal brasileiro (2016).

A Topografia juntamente com a Cartografia vem a auxiliar na demarcação dessas 
áreas de proteção ambiental, visto que são provavelmente o mais conhecido e o mais 
usado tipo mapeamento e representação de uma localidade, cujo objetivo principal é 
efetuar o levantamento (executar medições de ângulos, distâncias e desníveis) que 
permita representar uma porção da superfície terrestre em uma escala adequada. 
Às operações efetuadas em campo, com o objetivo de coletar dados para a posterior 
representação, denomina-se de levantamento topográfico. (VEIGA et al., 2012), além 
de exigir precisão científica extraordinária. 

O objetivo deste trabalho foi de aplicar os conceitos e fundamentos de topografia e 
cartografia na Engenharia Florestal, por meio da demarcação topográfica planimétrica 
de parte da área de proteção permanente (APP) do rio Uraim, que corta o município de 
Paragominas-PA e com os resultados verificar se a APP está sendo de fato preservada, 
assim como determina o Novo Código Florestal Brasileiro.

 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

•	 Área de estudo 

Este levantamento foi conduzido no trecho do Rio Uraim, pertencente ao Bairro 
Promissão II em Paragominas-PA, sob as coordenadas geográficas     de -2,9730 e 
-2,9760 de latitude Sul e -47,3560 e -47,3520 de longitude Oeste representado na 
Figura 1, o qual foi realizado no período de 10 dias do mês de agosto de 2016.
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Figura 1: Localização geográfica do município e da área demarcada.
Fonte: Autoral (2016).

•	 Coleta de dados

O método de caminhamento foi utilizado para demarcar o leito do rio Uraim 
na porção noroeste do mesmo, obtendo coordenadas geográficas (como latitude, 
longitude e altitude) e distâncias entre os pontos através de um equipamento de GPS 
(global position system), sistema de posicionamento global garmin. Este método de 
levantamento, por sua simplicidade no entendimento apresentou resultados precisos 
sobre a área estudada.  

O levantamento foi realizado em duas etapas, a primeira foi o reconhecimento da 
área a ser demarcada. A segunda etapa utilizando de um GPS, demarcando o trecho 
do rio entre 20 e 50 m de distância por ponto, nas duas margens, levando em conta 
que em alguns pontos foram adicionadas metragens a mais, como os pontos 5, 15 e 
25, pois os mesmos se encontravam com uma vegetação alta e de difícil acesso, ao 
todo foram totalizados 34 pontos. 

•	 Procedimentos  

Com os dados obtidos em campo que se encontra na Tabela 2 foi elaborado um 
croqui representado na Figura 3, utilizado na escala de 3:400 (3 centímetros para 4 
metros), e como complemento foi utilizado o software GPS TrackMaker.  É sabido que 
no método de caminhamento quanto mais pontos, mais alta é a precisão do cálculo 
da área desejada. No entanto, durante o levantamento de dados, alguns pontos 
encontravam-se com uma vegetação alta e de difícil acesso, de forma que foram 
adicionados na confecção do croqui pontos extras, presentes em algumas curvas do 
rio obedecendo à escala adotada.  
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No.

Ponto

Latitude 

(Graus)

Longitude 

(Graus)

Altitude

(Metros)
1 -2,9734 -47,3527  82,20
2 -2,9736 -47,3527  78,60
3 -2,9734 -47,3527  82,29
4 -2,9725 -47,3519  75,60
5 -2,9727 -47,3522  74,87
6 -2,9728 -47,3523 77,38
7 -2,9731 -47,3523  72,73
8 -2,9731 -47,3524  75,73
9 -2,9734 -47,3528  72,60

10 -2,9733 -47,3528  75,27
11 -2,9735 -47,3532  72,45
12 -2,9734 -47,3532  73,34
13 -2,9736 -47,3535  71,22
14 -2,9736 -47,3536  70,13
15 -2,9736 -47,3536  70,41
16 -2,9741 -47,3536  68,44
17 -2,9741 -47,3536  69,67
18 -2,9742 -47,3535  70,13
19 -2,9744 -47,3536  69,49
20 -2,9745 -47,3537  70,96
21 -2,9748 -47,3536  67,79
22 -2,9748 -47,3537 70,68
23 -2,9750 -47,3537 71,11
24 -2,9750 -47,3537 71,84
25 -2,9751 -47,3540 69,73
26 -2,9752 -47,3540 67,70
27 -2,9755 -47,3542 69,65
28 -2,9755 -47,3543 68,87
29 -2,9757 -47,3544 67,98
30 -2,9758 -47,3546 68,90
31 -2,9760 -47,3550 70,47
32 -2,9761 -47,3550 70,63
33 -2,9761 -47,3554 69,98
34 -2,9762 -47,3554 68,85

Tabela 2: Coordenadas geográficas dos pontos demarcados no trecho do Rio Uraim.
Fonte: Autoral (2016).

Para cálculo de áreas foram confeccionadas formas geométricas de triângulos 
e quadrados conforme descrito na Tabela 3, e enumerados devidamente dentro do 
croqui, e neles utilizados suas respectivas fórmulas de área.
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No. Cálculo

Figura

Geométrica

Triângulo

÷
�

�
�
�

�
2
.hb

Área

(cm²)

Área

(m²)

1 (1,7cm x 1,5cm) / 2 1,275 (2,26 x 2) / 2 = 2,266
5 (3 x 1) / 2 1,5 (4 x 1,33) / 2 = 2,66
.. .. .. ..

62 (4,4 x 1,4) / 2 3,08 (5,86 x 1,86) / 
2 = 5,47

Total 125,91 22.380,16

Tabela 3: Cálculos das áreas de APPs, através de triângulos e quadrados.
 Fonte: Autoral (2016).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao final do levantamento foram totalizadas uma área de 22.380,16 m². Dessa 
área levantada, encontrou-se o correspondente de 4.006,89 m², indicando que apenas 
17,9% do total da APP demarcada está de fato com uma vegetação preservada, 
podendo ser evidenciado em verde na Figura 2 abaixo, além de a maior parte ter sido 
degradada, cerca de 82% do estudado do levantamento, e está com uma vegetação 
pioneira evidenciado na Figura A do Quadro 1.

Figura 2: Croqui representando a área de estudo através de coordenadas geográficas. Fonte: 
Autoral (2016).

Segundo Machado (2013), o baixo índice de vegetação não é suficiente para 
manter as necessidades naturais do rio, ocasionando um desequilíbrio no meio biótico 
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como interferência no fluxo gênico vegetal, estabilidade geológica e consequentemente 
no meio abiótico. Além disso, para Castro et al., (2013), a degradação das matas 
ciliares promovem a redução do nível do lençol freático, aumentam a quantidade de 
sedimentos em suspensão e assoreamento dos mananciais, ocasionando diminuição 
do volume e qualidade de água para o consumo humano, como pode ser visualizado 
no Quadro 1 com a Figura B.

Com isso, é essencial a sensibilização do poder público e da sociedade civil 
como um todo, sobretudo da população mais próxima a vegetação para realização de 
esforços que visem o impedimento da degradação dessas áreas. 

Além do mais, já existe um processo de ocupação evidenciado na Figura C do 
Quadro 1, onde certas partes estarem sendo ocupadas por residências, sendo assim 
necessária dessa já atenção dos órgãos públicos responsáveis pela fiscalização da 
área. Assim como vale ressaltar a iniciativa do poder público, através da construção 
da estação de tratamento de esgoto (ETO), descrito na Figura D no Quadro 1, visando 
diminuir a pressão antrópica no rio.
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Descrição Foto de campo

Área com vegetação pioneira 
(Capoeiras, arbustos e gra-
mínea  que não atendem a 

legislação)

Ocupação irregular (Com edifi-
cações) e Assoreamento do rio

Vista espacial da área 

ETO (Estação de tratamento de 
esgoto)

Quadro 1: Descrição de imagens da situação da área.
Fonte: Autoral (2016).
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4 | 	CONCLUSÕES

Com os dados do levantamento topográfico, ficou evidente que o novo código 
florestal brasileiro não está sendo cumprido, além de verificado através dessa pesquisa 
que há presença de residências na área destinada a APP. Com isso se faz necessário 
uma política de reflorestamento, preservação e fiscalização, a fim de assegurar esse 
recurso hídrico do rio Uraim para as futuras gerações, pois o descaso pode acarretar 
danos irreparáveis, ou no mínimo, um colapso hídrico, que faria Paragominas gastar 
milhões na recuperação do rio Uraim. Vale ressaltar também uma iniciativa das 
autoridades competentes com a construção em andamento da estação de tratamento 
de esgoto próxima ao rio.
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